
Queridos irmãos e irmãs em 

Cristo: 
 
Os Atos dos Apóstolos contam a 

história dos primeiros tempos da 

Igreja desde a Ascensão de Jesus 

às viagens missionárias de Paulo, 

que saiu para o mundo não-Judeu 

proclamando o Cristo ressuscitado. 

A certa altura nesta narrativa, lemos: 

 
Os que acreditavam, mantinham-se 

unidos e tinham tudo em comum.

Vendendo suas propriedades e bens, 

distribuíam a cada um conforme 

a sua necessidade.Todos os dias, 

continuavam a reunir-se no pátio do templo. Partiam o pão 

em casa e juntos participavam das refeições, com alegria e 

sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo a simpatia 

de todo o povo. E o Senhor lhes acrescentava diariamente os 

que iam sendo salvos.(Atos 2: 44-47). 

 
 
O que é descrito nesta passagem é uma comunidade viva em 

sua consciência de estar unida a Jesus ressuscitado e de os 

seus membros também estarem unidos uns aos outros pelo 

poder do Espírito Santo. Como resultado desta união com 

Deus e de uns com os outros, os primeiros cristãos eram um 

sinal vivo da Boa Nova. Através da proclamação ousada da 

mensagem da salvação e por meio do serviço que prestaram 

“com corações alegres e generosos”, eles mostraram-nos o 

que significa viver a missão que Jesus confiou aos batizados. 

 
Esta visão intensa da Igreja primitiva não é apenas para uma 

outra altura. É uma chamada destinada aos cristãos de todos 

os tempos, uma chamada que nos é dada nos dias de hoje: 

viver com a consciência alerta e ativa da nossa comunhão 

com Deus e de uns com os outros e levar a cabo a missão de 

atenção, compaixão e misericórdia na imitação do Senhor , 

que veio não para ser servido, mas para servir e para dar sua 

vida em resgate por muitos” (Mt. 20:28). Os ensinamentos do 

Concílio Vaticano II, São João Paulo II, o Papa Bento XVI e, 

mais recentemente o Papa Francisco têm convocado todos 

católicos a serem autênticos discípulos de Jesus vivendo 

esta comunhão por causa da missão interminável da Igreja de 

anunciar o Evangelho . 
 
Vivemos esta missão, que é destinada a todos os membros 

batizados da Igreja, de muitas maneiras e situações diferentes. 

Um dos lugares mais importantes para a participação nesta 

comunhão dos crentes e para o exercício da missão que é 

nossa, é a paróquia. Aqui, nesta experiência de Igreja que 

todos nós conhecemos tão bem, nós reunimo-nos para 

celebrar a Eucaristia, para louvar o nosso Deus, para ouvir 

a sua palavra, e para sermos alimentados com o Corpo e 

o Sangue de Cristo. Nas nossas paróquias, 

aprendemos a formar uma comunidade e a estar atentos 

“com corações alegres e generosos” aos nossos irmãos e 

irmãs necessitados. 
 
Para que as nossas paróquias sejam fieis a tudo o que são 

chamadas a ser, elas devem ser constantemente renovadas. 

Temos de estudar os sinais dos tempos. As circunstâncias 

atuais e as projeções para o nosso futuro oferecem-nos uma 

oportunidade para focalizarmos as nossas paróquias mais 

claramente sobre a missão que Jesus nos entregou. 

 
O Relatório Direcional lançado em 2011 prevê um número 

acentuado de declínio de padres para servirem em nossas 

paróquias na próxima década. Mas em vez de se tornar 

num motivo de alarme e de reação, esta realidade pode 

transformar-se numa fonte de uma nova possibilidade para 

nós;  pode, se permitirmos, ser uma causa de revitalização 

para as nossas comunidades religiosas. 

 
Em Janeiro de 2014, eu estabeleci um grupo especial de 

líderes de toda a Diocese “Task Force” para começarem a 

preparar agora para o futuro. Este grupo está desenvolvendo 

planos para agrupamentos de várias paróquias sob a 

liderança de um guia espiritual e de uma equipa pastoral de 

ajudantes. Estamos a chamar a estes agrupamentos “Famílias 

de Paróquias”. De certa forma este nome é muito apropriado, 

pois mostra o trabalho principal de cada comunidade 

paroquial. Como uma família, uma paróquia está unida em 

comunhão; e como uma família que ensina e mostra uma vida 

de serviço, uma paróquia é como uma casa espiritual que 

forma discípulos para irem servir pelo mundo fora. 

 
O trabalho deste grupo, “Task Force” está apenas nas 

suas primeiras etapas; ainda há muito a fazer até que estas 

“Famílias de Paróquias” sejam implementadas. No entanto, 

o trabalho de discernir e de planear para o nosso futuro 

pertence a todo o povo da diocese. A minha esperança é que 

participe neste esforço através da oração, através do seu 

envolvimento em futuras conversas a nível local, e através da 

sua vontade de fazer parte do trabalho que será necessário 

para atingir a meta. Queremos ter em nossas paróquias 

comunidades vibrantes que corajosamente testemunhem a 

nossa fé católica. 
 
Esta é uma altura de grande graça para a nossa Diocese - um 

momento para nós nos esforçarmos, com a ajuda do Espírito 

Santo, para nos tornarmos ainda mais verdadeiramente os 

discípulos que Jesus nos consagrou a sermos. 

 
Atenciosamente em Cristo, 

Most Rev. Ronald P. Fabbro, C.S.B. 

Bispo de London 
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A “Task Force” sobre o Futuro do Cuidado 
Pastoral nas Comunidades de Fé da 
Diocese de London foi fundada pelo Bispo 
Ronald Fabbro em Novembro de 2013. 
Constituida por directores religiosos, um 
ministro paroquial, um diácono permanente, 
representantes do Seminário de São Pedro 
e do Instituto de Formação Permanente, 
um número de diretores de escritórios 
diocesanos e vários paroquianos de várias 
paróquias de toda a diocese, a “Task Force” 
recebeu duas tarefas a cumprir: 
 
•	 estudar e desenvolver formas em que 

todas as paróquias da diocese poderão 
tornar-se mais “missão orientada”; 
ou seja, fazer com que as nossas 
paróquias mudem de comunidades 
que são introvertidas, focadas 
simplesmente em manter o status quo, 
para comunidades que se estenderão 
além de si mesmas para o serviço dos 
outros, particularmente os pobres; com 
o objectivo de transformar o mundo. 

•	 a criação de modelos de paróquias que 
embora tenham um número cada vez 
menor de líderes sacerdotais, e que 
mesmo assim permanecerão vibrantes 
e ativas na obra de anunciar e viver o 
evangelho. 

 
Este é um mandato enorme e desafiador, 
mas que também tem muitas possibilidades 

de ser criativo e imaginativo em face da 
realidade da mudança dos tempos. De 
muitas maneiras, a “Task Force” está 
agindo sobre a direção do Bispo Fabbro e 
procura novas maneiras de fazer as coisas, 
a fim de construir e fortalecer a nossa 
diocese. 
 
No seu trabalho, a “Task Force” não está 
a funcionar isoladamente, mas está a 
consultar e a colaborar com as pessoas 
envolvidas no ministério das paróquias, 
bem como com a liderança leiga, como 
membros dos Conselhos Pastorais 
paroquiais e as Comissões de Finanças 
da paróquia. E, certamente, na medida 
do possível, a “Task Force” procurará a 
opinião dos paroquianos, convidando-os a 
conversar sobre o futuro, através do diálogo 
nas comunidades religiosas locais com os 
padres, as equipas pastorais e outros que 
se encontrem em liderança. 
 
Uma parte significativa do trabalho da 
“Task Force” será de desenvolver formas 
de educar e de formar líderes e todos os 
batizados para as futuras direções que 
estão a ser preparadas. 
 
Isso, como já foi dito, é um grande projeto 
que vai exigir tempo e cuidado na sua 
implementação ao longo dos próximos dez 
anos. 

Perguntas para 
Discussão 
A leitura dos Atos dos 
Apóstolos na carta do 
Bispo Fabbro relembra-
nos a vida da Igreja nos 
primeiros tempos. Em que 
medida é que este exemplo 
me desafia na forma como 
eu vivo a minha vida? Qual 
é o desafio para a minha 
comunidade paroquial 
nesta passagem? 
 
No artigo “Uma paróquia 
missionária”, o último 
parágrafo diz: “Este foco 
missionário já pode ser 
encontrado em muitas 
maneiras e em muitos 
casos, nas nossas 
paróquias”. 
 
Como é que a sua paróquia 
já está a ser de “missão-
orientada”? O que é que 
precisa de mudar na sua 
paróquia, a fim de que esta 
missão seja a sua principal 
característica? 
 
Onde é que você encontra 
esperança para o futuro no 
novo modelo de “Famílias 
de Paroquias”? 
 
 
Que tipo de resposta é que 
você daria à “Task Force” 
sobre o novo modelo 
proposto de paróquia? 
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O que é a “Task Force”? 



Uma Igreja de Comunhão 
O ensinamento católico refere-se muitas 
vezes à Igreja como “comunhão”. O que é que 
isto significa?  
Quando ouvimos o termo “comunhão”, nós 
provavelmente pensamos em “receber a 
Sagrada Comunhão”, partilhando o pão e o 
vinho - o Corpo e o Sangue de Cristo. Esta 
experiência de comunhão aponta-nos para 
o seu sentido profundo. Comunhão significa 
“partilha em comum”, compartilhando 
ativamente num relacionamento com Deus 
e com os outros, em Cristo. Nós partilhamos 
nesta relação quando “vamos à comunhão”, 
quando rezamos (individualmente e em 
comunidade), e quando agimos de maneira 
semelhante à de Cristo. Comunhão é o que 
nós partilhamos ao nível mais profundo da 
nossa comunidade de fé, a Igreja.  
Esta comunhão é a unidade de muitas 
pessoas diferentes, com diversas vocações - 
o bispo e os sacerdotes, as irmãs e os irmãos, 
e os leigos que compõem a maioria dos 
membros da Igreja. Estamos unidos na nossa 
diversidade porque participamos numa vida 
de fé comum, numa relação única de amor 
com Deus, em Jesus.  
Partilhar é uma ação, como quando eu 
reparto a minha comida, ou partilho os meus 
pensamentos ou sentimentos com uma outra 
pessoa. Deus partilhou a sua vida e o seu 
amor conosco e por isso somos chamados 
a comunicar esta mensagem com os outros, 
para além da nossa comunidade de fé. Esta 
é a missão da Igreja. Embora por vezes 
possamos pensar em missão como algo que 
o padre faz ou algo que os “missionários” 
fazem em lugares distantes, o dom do 
Espírito Santo, recebido no nosso batismo 
chama-nos a todos a participar, à nossa 
própria maneira, no amor que Deus nos deu. 
Para ser Igreja é “ir à comunhão” para que 
possamos compartilhar a comunhão com os 
outros, aqui e agora. 

O Papa Bento XVI, ao visitar uma das paróquias da 
diocese de Roma, disse aos paroquianos: 
 
Não vamos esperar para que outros tragam 
mensagens diferentes, o que não nos leva a uma 
vida autêntica. Vocês mesmos devem tornar-
se missionários de Cristo aos vossos irmãos e 
irmãs onde quer que vivam, trabalham, estudam 
ou passam o seu tempo livre ... A fé deve ser 
vivida em conjunto, e a paróquia é o lugar onde 
aprendemos a viver a nossa fé, como parte do 
“nós” da Igreja. 
 
As paróquias, são então chamadas a serem 
“missionárias” - não para países estrangeiros 
- mas antes de tudo para aqueles que estão 
imediatamente ao nosso redor. Esta é a nova 
evangelização falada de nós tantas vezes por 
São João Paulo II, o Papa Bento XVI e, mais 
recentemente, o Papa Francisco. Esta missão 
de evangelização, de proclamar e de viver a 
mensagem do evangelho, pertence a todos os 
membros batizados da Igreja. 
 
Como é então uma “paróquia missionária”? 
 
Para começar, uma paróquia missionária estende 
a mão àqueles que não conhecem a Cristo, 
acolhendo-os e partilhando com eles a Boa Nova. 
Agora mais do que nunca esta é uma missão 
para os católicos que não praticam a sua fé, 
bem como para os não-cristãos. Uma 
paróquia missionária deve ser de um 
ambiente acolhedor para qualquer um 
e para todos os que se dirijam a ela, 
independentemente da raça, da origem 
étnica, do estatuto social ou da situação 
pessoal. 
 
Uma paróquia missionária é também 
aquela que educa e forma os seus 
membros na fé para que eles possam 
viver completamente o seu discipulado. 
Isto inclui: a preparação de adultos 
e crianças para celebrarem os 
sacramentos plena e frutuosamente; 

a formação de pessoas para cargos de liderança 
na comunidade;a formação de paroquianos 
para reconherem e realizarem obras de serviço 
e de justiça na sua região onde a paróquia está 
localizada. 
 
Por último, uma paróquia missionária continua 
a fortalecer espiritualmente os paroquianos 
para viverem a sua fé com coragem e partilhá-la 
através do testemunho e do auxílio aos outros. 
A paróquia marcada por um espírito missionário 
é aquela cuja presença na sociedade se torna 
visível e duradoura através do seu envolvimento 
em projetos sociais, particularmente aqueles 
que servem os pobres e os marginalizados e 
promove os direitos à vida e as bênçãos que 
concebem a cada ser humano. Uma paróquia que 
é “missionáriamente orientada” é uma em que 
o testemunho da palavra é acompanhado pelo 
testemunho da vida dos participantes. 
 
Este foco missionário já se encontra de várias 
maneiras e em muitos casos nas nossas 
comunidades religiosas. Mas deve aumentar e 
tornar-se a principal característica de vida em 
todas as nossas paróquias se for para elas se 
transformarem naquilo que devem realmente ser- 
comunidades dedicadas à missão dada à Igreja 
pelo próprio Jesus, para tornar possível que os 
outros vivam a vida no Reino de Deus nesta altura 
e neste lugar precisamente. 

Reconhecendo a necessidade de desenvolver 
um novo modelo de organização paroquial 
que irá constatar de muito menos sacerdotes 
servindo em paróquias na próxima década, a 
“Task Force” investigou o que está a ser feito 
em outras dioceses no Canadá e nos Estados 
Unidos que enfrentam uma semelhante escassez 
de sacerdotes. O modelo que se verificou ser 
o mais prático e útil envolve grupos maiores de 
comunidades religiosas do que o que temos visto 
no passado. 
 
Neste modelo, três, quatro ou mesmo cinco 
paróquias são agrupadas em conjunto. Estas 
paróquias individuais não são fechados ou 
fundidas; cada uma continua a ser distinta. 
 
Um padre é nomeado pároco de cada 
uma das paróquias e torna-se o diretor 
dentro do agrupamento. As suas principais 
responsabilidades serão de proclamar a palavra 
de Deus, de celebrar os sacramentos e de prestar 
cuidados pastorais às pessoas do agrupamento. 
Além disso, ele irá orientar o trabalho dos outros 
ministros religiosos no agrupamento que formarão 
o grupo pastoral. É muito provável que haja um 
segundo sacerdote no agrupamento, trabalhando 
juntamente com o padre e com os outros 
membros da equipa pastoral. 
 
Haverá uma série de outras pessoas 
que prestarão diversos serviços no 
agrupamento. Entre elas, pode 
ser um diácono permanente 
ou um ministro religioso ou 
um coordenador de grupo de 
jovens. Além destes novos 
cargos poderá ser ainda 
escolhido pelo agrupamento 
um coordenador da vida 
paroquial ou um catequista 
paroquial ou mesmo uma 
enfermeira paroquial. Nem 
todas estas posições 
serão possíveis em cada 
agrupamento. Pertencerá  
à liderança de cada 
agrupamento decidir quais 
serão os serviços necessitados 
para realizar os seus objetivos. 
 
Um  cargo que será fortemente 

recomendado para cada agrupamento é o de 
um “gerente de assuntos temporais”, que, com 
voluntários de cada uma das paróquias individuais, 
irá cuidar da manutenção dos edifícios; ele / 
ela também irá gerir os assuntos financeiros do 
dia-a-dia de cada paróquia. Esta posição será a 
tempo inteiro ou a tempo parcial em função das 
necessidades individuais de cada agrupamento. 

É a intenção do Grupo de Tarefas que a Missa 
do Domingo seja celebrada em cada Igreja do 
agrupamento, embora não será possível haver 
tantas missas em cada Igreja como há agora 
presentemente. 
 
Note-se bem que não competerá nunca ao 
“Task Force” recomendar o encerramento de 
quaisquer paróquias ou igrejas. Mas cada paróquia 
e comunidade católica será colocada num 
agrupamento até ao final da próxima década, ou 
seja, até 2025. 
 
O agrupamento será chamado de “Família de 
Paroquias”, nome que indica que estes são 
diferentes do que simplesmente os aglomerados 
maiores. Como uma família, espero que haja uma 
enorme cooperação e partilha na realização do 
objetivo comum que é evidentemente o sucesso 

desta missão. 

Eu sonho com uma “opção missionária”, 
ou seja, um impulso missionário capaz de 
transformar tudo, para que os costumes 
da Igreja, as maneiras de fazer as coisas, 
os tempos e horários, a linguagem e as 
estruturas possam ser adequadamente 
canalizadas para a evangelização do mundo 
de hoje, em vez de ser apenas para a sua 
auto-preservação. 
- O papa Francis, A alegria do Evangelho, 
não. 27  

Uma família de Paróquias Uma paróquia missionária 

Paróquia

Paróquia

Paróquia 

Paróquia 

•	 um diretor pastoral geral para cada 
“Família de Paróquias”, canonicamente nomeado 

para dirigir cada paróquia dentro do agrupamento  
•	 um segundo sacerdote e, possivelmente, um terceiro 

na família de paroquias 
•	 possivelmente o diretor pastoral e outros sacerdotes 

viverão juntos numa das casas paroquias disponíveis 
•	 possivelmente um ou mais diáconos permanentes 
•	 possivelmente um ou mais leigos eclesiais 
•	 possivelmente um ou mais coordenadores da vida 

paroquial 
•	 um administrador de negócios para a “Família” inteira 
•	 possivelmente uma enfermeira por paróquia 
•	um escritório administrativo para a “Família” 

•	 um Conselho Pastoral para a “Família” 
•	 uma Comissão Financeira para a “Família” 


